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Resumo  

Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST’s) são doenças que têm sua disseminação facilitada, principalmente pela 

prática sexual sem a utilização de preservativos. Causam um problema de abrangência mundial na saúde em que suas 

consequências variam de problemas de infertilidade, desenvolvimento de câncer, complicações na gravidez, morte ou 

infecção fetal e até mesmo problemas psicológicos em que vem afetando cada vez mais jovens e adolescentes. Sendo 

assim o presente estudo objetivou-se em avaliar o entendimento acerca das IST’s, por um grupo de estudantes do 

Ensino Médio da rede pública de ensino em Pernambuco, e tendo como base as informações obtidas por este 

levantamento, obter um direcionamento para ações de sensibilização que visam sanar as dúvidas, bem como o 

combater a desinformação acerca dessa temática entre esses jovens. Os resultados demonstraram que apenas 54% 

desses estudantes afirmaram que tinham conhecimento sobre IST’s e AIDS; 74% dos discentes responderam o uso de 

camisinha como método preservativo; 22% não souberam opinar quanto à acessibilidade há métodos preventivos; 

grande parte desses discentes relataram que não vêem aspectos positivos sobre a contração de ISTs e acharam 

benéfica a divulgação sobre IST’s de nossa parte. Baseado no exposto, podemos concluir que apesar do advento da 

internet, e o grande número de informações à que temos acesso cotidianamente sobre essa temática, a orientação 
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crítica e planejada desses materiais ainda é de extrema importância, uma vez que somente conhecer os métodos 

preventivos, as IST’s e seus desdobramentos, não se fazem o suficiente para optar por uma atitude saudável. 

Palavras-chave: Conscientização; Educação; Infecções Sexualmente Transmissíveis; Puberdade; Sexualidade. 

 

Abstract  

Sexually Transmitted Infections (STIs) are diseases that have their spread facilitated, mainly by sexual practice 

without the use of condoms. They cause a worldwide health problem whose consequences range from infertility 

problems, cancer development, pregnancy complications, fetal death or infection and even psychological problems 

that are affecting more and more young people and adolescents. Therefore, the present study aimed to assess the 

understanding of STIs by a group of high school students from the public school system in Pernambuco, and based on 

the information obtained from this survey, to obtain a direction for awareness-raising actions. that aim to resolve 

doubts, as well as combat misinformation about this issue among these young people. The results showed that only 

54% of these students stated that they had knowledge about STIs and AIDS; 74% of the students answered the use of 

condoms as a condom method; 22% did not know how to give an opinion about the accessibility there are preventive 

methods; most of these students reported that they do not see positive aspects about contracting STIs and found it 

beneficial for us to disclose about STIs. Based on the above, we can conclude that despite the advent of the internet, 

and the large amount of information we have daily access to on this topic, the critical and planned orientation of these 

materials is still extremely important, since only knowing the preventive methods, STIs and their consequences are 

not done enough to opt for a healthy attitude. 

Keywords: Awareness; Education; Sexually Transmitted Infections; Puberty; Sexuality. 

 

Resumen  

Las Infecciones de Transmisión Sexual (ITS) son enfermedades que tienen su propagación facilitada, principalmente 

por la práctica sexual sin el uso de preservativo. Provocan un problema de salud a nivel mundial cuyas consecuencias 

van desde problemas de infertilidad, desarrollo de cáncer, complicaciones en el embarazo, muerte o infección fetal e 

incluso problemas psicológicos que afectan cada vez a más jóvenes y adolescentes. Por lo tanto, el presente estudio 

tuvo como objetivo evaluar la comprensión de las ITS por parte de un grupo de estudiantes de secundaria del sistema 

escolar público de Pernambuco y, a partir de las informaciones obtenidas de esta encuesta, obtener una dirección para 

las acciones de sensibilización. resolver dudas, así como combatir la desinformación sobre este tema entre estos 

jóvenes. Los resultados mostraron que solo el 54% de estos estudiantes afirmó tener conocimientos sobre las ITS y el 

SIDA; El 74% de los estudiantes respondieron el uso del preservativo como método de preservativo; el 22% no supo 

opinar sobre la accesibilidad existen métodos preventivos; la mayoría de estos estudiantes informaron que no ven 

aspectos positivos en contraer ITS y encontraron beneficioso para nosotros divulgar sobre las ITS. Con base en lo 

anterior, podemos concluir que a pesar del advenimiento del internet, y de la gran cantidad de información a la que 

tenemos acceso diariamente sobre este tema, la orientación crítica y planificada de estos materiales sigue siendo de 

suma importancia, ya que con solo conocer los métodos preventivos, las ITS y sus consecuencias no se hacen lo 

suficiente para optar por una actitud saludable. 

Palabras clave: Conciencia; Educación; Infecciones de Transmisión Sexual; Pubertad; Sexualidad. 

 

1. Introdução  

A adolescência é a etapa da vida compreendida entre a infância e a fase adulta, marcada por um complexo processo de 

crescimento e desenvolvimento biopsicossocial. A Organização Mundial de Saúde - OMS (1965) e o Ministério da Saúde - MS 

(2014) estabelecem a adolescência como o período entre 10 a 19 anos. Já o Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA 

(1990), pela Lei n.º 8.069, de 13 de julho de 1990, considera criança, a pessoa até 12 anos de idade incompletos, e adolescentes 

aquelas entre 12 e 18 anos de idade. 

O desenvolvimento ocorrido na adolescência está ligado à puberdade, que se relaciona com a neuroendocrinologia, e 

é caracterizada pelo desenvolvimento das glândulas supra renais, gônadas e velocidade de crescimento. Essas mudanças 

fisiológicas determinam o início da vida reprodutiva e estão associadas a aspectos físicos, mudanças psicológicas e sociais 

(Goddings et al., 2019). A puberdade é um parâmetro universal, ocorrendo de maneira semelhante em todos os indivíduos, já a 

adolescência é um fenômeno singular caracterizado por influências socioculturais que vão se concretizando por meio de 

reformulações constantes de caráter social, sexual e de gênero, ideológico e vocacional (Ministério da Saúde, 2007).  

Concomitante às transformações biopsicossociais, os adolescentes podem vivenciar práticas sexuais inseguras por 

falta de informação e/ou falta de comunicação com os familiares devido a tabus ou medo de compartilhar suas experiências 
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sexuais com a família (Genz et al., 2017). As alterações típicas dessa fase da vida estão associadas às influências do ambiente 

externo, podendo deixar o adolescente mais vulnerável a várias situações, como gravidez não planejada, infecções sexualmente 

transmissíveis, experimentação e vício em drogas, maior exposição à violência e acidentes (Ceolin et al., 2015). Dentre essas 

situações, as Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) são um problema de saúde pública de abrangência mundial que têm 

provocado algumas das doenças mais comuns em circulação na sociedade e corroboram para o desenvolvimento de problemas 

de infertilidade, desenvolvimento de câncer, complicações na gravidez, morte ou infecção fetal e até mesmo problemas 

psicológicos e de convívio social atrelado ao estigma (Dias et al., 2021; Domingues et al., 2021). Dentre os principais agentes 

causadores das ISTs, podemos destacar os fungos, bactérias e protozoários, que têm sua disseminação facilitada, 

principalmente pela prática sexual sem a utilização de preservativos (de Souza et al., 2021; Gerhardt et al., 2008). Os fatores 

que contribuem para a transmissão contínua de ISTs nas populações são múltiplos, complexos e específicos ao contexto. 

Dentre eles estão a taxa de mudança de parceiros sexuais, duração de infecciosidade, fatores socioeconômicos e a 

conectividade sem precedentes entre pessoas, facilitada pelo aumento do uso de redes sociais e viagens globais (Williamson & 

Chen, 2020). 

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (WHO, 2021), mais de 1 milhão de ISTs são adquiridas 

mundialmente todos os dias, afetando principalmente um público com idade entre 15 e 49 anos, onde somente no ano de 2020 

foram constatados milhões de casos de clamídia (129 milhões), gonorreia (82 milhões), sífilis (7,1 milhões) e tricomoníase 

(156 milhões). No Brasil, têm-se observado a prevalência de ISTs entre adolescentes, incluindo a ocorrência de casos de 

coinfecção por sífilis e HIV nos últimos anos (Ferro et al., 2021). Estudos indicam a ocorrência de uma iniciação sexual 

precoce entre os jovens brasileiros, que em média ocorre na faixa etária dos 13 anos (Moraes et al., 2019; Gonçalves et al., 

2008; Oliveira-Campos et al., 2013). Tal fato fortalece a ideia de que este é um público vulnerável às infecções transmitidas 

através da prática sexual, devido a uma comum imaturidade em lidar com os desdobramentos de uma vida sexual ativa, sendo 

necessária uma atenção especial nas políticas de controle de ISTs para esses jovens.  

Partindo do exposto, uma importante ferramenta adotada para sensibilização dos adolescentes quanto às questões 

associadas a sexualidade, é a “Educação Sexual”, uma vez que esta possibilita a transformação social a partir do estímulo a 

mudanças de comportamento e normas ligadas à sexualidade (Furlanetto et al., 2018). A Educação Sexual, deve ser 

compreendida como um processo contínuo, manejado pela família e as organizações sociais, como espaço escolar, política, 

ciência e meios de comunicação, assumindo, portanto, um caráter formal e informal (Mandú & Corrêa, 2000; Marola et al., 

2011). No ambiente escolar, a abordagem da sexualidade passou a ser orientada pelos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCNs), publicados em 1997, dentre os quais há um caderno específico dedicado à orientação sexual, que versa o exercício da 

sexualidade de forma prazerosa, saudável e responsável, pautada numa abordagem transversal entre as disciplinas escolares, à 

partir de uma visão abrangente da sexualidade, que inclui suas variantes culturais, sociais e históricas (Brasil, 1997; Furlanetto 

et al., 2018). Mais recentemente, com a implementação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a temática sexualidade 

ficou restrita ao oitavo ano do ensino fundamental, sendo enquadrada apenas na disciplina de Ciências. Tal fato corrobora para 

uma abordagem limitada do tema, sendo portanto um retrocesso no que foi proposto pelos PCN’s (Brasil, 2017; Franco-Assis 

et al. 2021), por incentivar apenas uma visão biológica do tema, para uma faixa etária reduzida.  

A escola, enquanto campo formador, pode ser compreendida como um ambiente privilegiado na inserção de um 

processo de educação efetiva, que colabora positivamente para a manutenção da saúde (Almeida et al., 2011). Apesar disso, 

ainda existem algumas dificuldades em se trabalhar o tema sexualidade neste ambiente, como a falta de preparo dos 

profissionais da educação, que ainda encaram o tema como tabu, e a influência de um discurso familiar e religioso que conflita 

com a realidade atual (Barbosa & Folmer, 2019). Tais atitudes podem favorecer a ocorrência da prática sexual entre 

adolescentes de forma insegura, colaborando para a disseminação das IST’s e causando danos a sua saúde física e mental. 
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Nesse sentido, o objetivo do presente estudo foi o de avaliar o entendimento acerca das IST’s, por um grupo de estudantes do 

Ensino Médio da rede pública de ensino em Pernambuco, e tendo como base as informações obtidas por este levantamento, 

obter um direcionamento para ações de sensibilização que visam sanar as dúvidas combatendo a desinformação acerca dessa 

temática entre esses jovens.  

 

2. Metodologia 

O estudo foi desenvolvido entre os alunos da Escola de Referência em Ensino Médio (EREM) Herculano Bandeira, 

durante o ano letivo de 2021. A escola é localizada em Paudalho, município pernambucano, localizado a 44,1 km do Recife, 

capital do estado. Foi realizado um estudo qualitativo descritivo, tendo em vista que a pesquisa descritiva exige do investigador 

uma série de informações sobre seu objeto de busca. Esse tipo de estudo pretende descrever os fatos e fenômenos de 

determinada realidade. Já a pesquisa qualitativa não se preocupa com representatividade numérica, mas, sim, com o 

aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma organização, entre outros fatores (Silveira e Córdova, 2009). 

Nesta concepção, foi utilizada uma abordagem dialética, que busca nos fatos, na linguagem, nos símbolos e na cultura os 

núcleos obscuros e contraditórios para realizar uma crítica informada sobre eles, constituindo um caminho do pensamento para 

fundamentar pesquisas qualitativas (Lima et al., 2014).  

O desenvolvimento do estudo consistiu em três fases distintas, porém complementares. A primeira fase tratou da 

preparação dos materiais para o seu desenvolvimento, como a elaboração dos questionários investigativos sobre IST’s/AIDS, 

produção de cartazes, criação de folders para distribuição entre estudantes e funcionários na ocasião das palestras, além da 

elaboração de práticas pedagógicas interativas (oficinas). Concomitante a essas atividades houve a procura de instituições que 

pudessem ceder materiais, tais como preservativos (masculino e feminino). 

Na segunda etapa foi realizada, de forma remota a apresentação do projeto aos alunos e também foi solicitado o 

preenchimento e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) autorizando a participação e publicação 

de resultados e imagens extraídas a partir da participação dos mesmos. Na sequência foi aplicado o questionário investigativo 

entre os estudantes através da plataforma google forms, que é um aplicativo em que se pode criar formulários, por meio de uma 

planilha. Tais formulários podem ser questionários de pesquisa elaborados pelo próprio usuário, ou podem ser empregados nos 

formulários já existentes (Andres et al., 2020). A plataforma é bem didática e versátil, oferecendo uma maior 

compreensibilidade para a apreciação dos dados. O objetivo foi diagnosticar os conhecimentos dos jovens sobre o assunto. 

Sendo assim, ele foi composto por questões dissertativas e de múltipla escolha sobre sexo seguro, o que se entende sobre ISTs 

e modos de prevenção. Ficou disponível para respostas entre os dias 25 de agosto e 10 de setembro de 2021 e obteve a 

participação de 59 estudantes,  

A terceira e última etapa consistiu no tratamento estatístico dos dados obtidos através do questionário online, seguido 

da realização de palestras associadas às oficinas, levando em consideração as questões que os jovens demonstraram menor 

conhecimento ao responderem o questionário. Foi realizada também a distribuição dos folders para consultas futuras, 

preservativos aos interessados e exposição dos cartazes interativos. 

 

3. Resultados e Discussão 

Participaram do estudo um total de 59 adolescentes, onde 38 se declararam como do sexo feminino, 18 do sexo 

masculino e 3 optaram por não responder. A faixa etária da maioria absoluta dos participantes (96%) variou de 15 a 18 anos, 

sendo a idade de 17 anos a que alcançou maior representatividade (34%). Grande parte dos discentes declararam que não 

tiveram nenhuma IST no período entre 2020 e 2021 (Figura 1-A). Quando perguntados sobre o conhecimento sobre IST’s e 
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AIDS, verificou-se que 54% afirmaram que possuíam conhecimento, 27% afirmaram que não e 19% não souberam opinar 

(Figura 1-B). Esses achados preocupam, visto que apenas 54% afirmaram possuir conhecimento sobre IST’s e AIDS. São 

dados que corroboram com estudo similar desenvolvido por Kramer et al. (2021) em escolas públicas do interior do Rio 

Grande do Norte, onde o nível de conhecimento dos entrevistados sobre as ISTs foi de 54,59%, isso pode refletir pouco 

diálogo dos discentes sobre vários aspectos destas IST’s. Este cenário pode levar a dificuldades na identificação de sintomas 

das infecções sexuais, o que deixa os sujeitos susceptíveis a comportamentos de risco, negligenciando o uso de preservativos. 

Em outros estudos realizados, de modo geral os discentes apresentaram um bom índice de conhecimento sobre IST’s e/ou 

AIDS chegando a mais de 80% (Carvalho et al., 2018; Chaves et al., 2014; Costa et al., 2013).  

 

Figura 1. Dados referentes às respostas dos/as estudantes da EREM HB. (A) se tiveram alguma IST no período entre 2020 e 

2021; (B) se tem conhecimento sobre ISTs e AIDS. Ambas expressas em percentual. 

 

Fonte: Dados do trabalho desenvolvido pelos autores. 

 

Quando questionados sobre seu conhecimento acerca de algum método preventivo para evitar as ISTs, 74% dos 

discentes responderam o uso de camisinha, 18% responderam que não conheciam e 8% não opinaram (Figura 2). A maioria 

dos discentes responderam sobre o uso de preservativo (camisinha), como um método preventivo, embora seja importante 

destacar que só citar o método não significa que necessariamente haja o conhecimento apropriado sobre o seu uso, vantagens, 

desvantagens e formas de acesso (Mendonça & Araújo, 2009). A camisinha também foi o método preventivo mais citado em 

outros estudos realizados em escolas (Vieira et al., 2021; Cruz et al., 2018; Anjos et al., 2012). Embora a maioria tenha 

apontado o preservativo como método preventivo, 18% afirmaram não conhecer nenhum método preservativo e 8% não 

responderam nenhum método para o combate dessas infecções, fato preocupante visto que o preservativo em geral é a resposta 

"automática" para o combate às ISTs e à gestação. É válido ressaltar a falta de informação desse grupo de jovens quanto a 

outros métodos preventivos, como a vacina contra o HPV que é distribuída gratuitamente (Costa et al., 2022). Segundo 

Mendonça e Araújo (2009) o aprendizado e domínio da contracepção na adolescência é um processo gradual como a iniciação 

sexual, ou seja, tem que se fazer contínuo. 
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Figura 2. Dados referentes às respostas dos/as estudantes quanto a se eles têm conhecimento sobre algum método preventivo 

ou preservativo para evitar as ISTs, expressa em percentual. 

 

Fonte: Dados do trabalho desenvolvido pelos autores. 

 

Foi perguntado o que os estudantes achavam quanto à acessibilidade a métodos preventivos. 33% responderam bom, 

25% responderam regular, 20% responderam ótima e 22% não souberam opinar (Figura 3). A maioria dos participantes 

considerou uma acessibilidade boa, mas 22% não souberam opinar, demonstrando que uma parcela significativa dos 

entrevistados não possuem informação quanto às formas de acesso aos métodos preventivos, como a vacinação e a camisinha. 

Entretanto, grande parte dos que responderam o questionário têm ciência do papel que cada um tem na relação sexual, visto 

que 87% responderam que ambos os sexos são responsáveis por prevenir contra ISTs, indo de encontro a estudo similar 

realizado por Santana et al. (2022). 

 

Figura 3. Dados referentes às respostas dos/as estudantes quanto ao que acham sobre a acessibilidade há métodos preventivos, 

expressa em percentual. 

 

Fonte: Dados do trabalho desenvolvido pelos autores. 

 

Quando perguntados sobre quais os aspectos positivos e negativos de uma IST, 40% responderam que não existem 

aspectos positivos, 33% responderam que o negativo é dependência de medicamentos, assistência médica, entre outros, 27% 

não souberam opinar (Figura 4). O fato de não saber opinar sobre aspectos positivos e negativos de IST’s (27%) denota que os 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i13.35529


Research, Society and Development, v. 11, n. 13, e241111335529, 2022 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i13.35529 
 

 

7 

pesquisados não conhecem totalmente os riscos da contração de uma IST ao mesmo tempo que demonstram lacunas nesse 

conhecimento. Mesmo em estudos como o de Garbin et al. (2010) em que os pesquisados apresentam conhecimento sobre os 

diversos métodos contraceptivos e doenças sexualmente transmissíveis, ainda não se previnem, isso pode ocorrer pois saber do 

risco e ter a real noção dele são coisas diferentes. Apesar da ampla divulgação da mídia acerca das questões que envolvem a 

sexualidade e a vida sexual e do volume de informações veiculados na internet, o conhecimento sobre a temática do ambiente 

escolar ainda é insuficiente entre os adolescentes, podendo culminar na formulação de conceitos distorcidos e favorecendo 

comportamentos de risco (Pinheiro & Gubert., 2017).  

 

Figura 4. Dados referentes às respostas dos/as estudantes sobre quais os aspectos positivos e negativos de uma IST, expressa 

em percentual. 

 

Fonte: Dados do trabalho desenvolvido pelos autores. 

 

Quanto à opinião acerca da divulgação de informações sobre ISTs, 47% responderam que acham excelente, 31% 

responderam que acham bom, 1% responderam que acham ruim e 21% não souberam opinar (Figura 5). Embora 21% não 

soubessem opinar sobre a situação, a faixa dos que acharam bom (31%) e excelente (47%) totalizaram 78% dos discentes que 

acham benéfico a divulgação de informações sobre ISTs. Esses dados fomentam que embora o tema educação sexual ainda 

seja revestido por tabu, vergonha e polêmica no contexto escolar é atrativo e desperta interesse e curiosidade dos escolares 

(Barbosa & Folmer, 2019). Sendo assim, essa curiosidade favorece a participação dos escolares na construção do 

conhecimento para uma sexualidade emancipatória e desprovida de preconceitos e tabus (Santana et al, 2022). 
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Figura 5. Dados referentes às respostas dos/as estudantes quanto à opinião acerca da divulgação de informações sobre ISTs, 

expressa em percentual. 

 

Fonte: Dados do trabalho desenvolvido pelos autores. 

 

Levando em consideração os dados coletados no questionário online respondidos pelos discentes, foram ministradas 

oficinas com boa participação, interesse e interação dos alunos. Entretanto, devido às restrições impostas pela pandemia 

causada pelo vírus SARS-CoV-2 não foi possível realizar atividades em grupo com os estudantes. Desta forma, foi utilizado 

um QUIZ, e distribuição dos preservativos para os alunos ao final da explanação sobre ISTs e AIDS (Figura 6). Discussões 

acerca da sexualidade são de extrema relevância, pois a insegurança dos adolescentes quanto a esse tema, associada à falta de 

informação, ainda prevalecem, tornando-se urgente e necessário esse debate com os alunos intermediado por 

professores/responsáveis e profissionais da saúde a fim de reduzir as vulnerabilidades às ISTs (Barbosa et al., 2019). 
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Figura 6. Figuras referentes às explanações e dinâmicas sobre ISTs e AIDS realizadas com os discentes que participaram do 

projeto. Sendo (A) apresentação do projeto; (B) Realização de oficina temática; (C) Palestra sobre o tema da pesquisa.  

 

Fonte: Autores. 
 

Estudos realizados por Silva et al. (2022) e Lima da Silva et al. (2020) evidenciam que a escola é um importante meio 

para conscientização e divulgação de informações para os estudantes. Portanto, desenvolver medidas preventivas relativas à 

sexualidade na adolescência pode contribuir na redução dos problemas de saúde e sociais provocados pelas IST e 

consequentemente a gravidez não programada. Atuando de maneira conjunta com as instituições de saúde, a escola é uma das 

instituições que têm um papel relevante, pois pode vir a exercer uma influência não só na formação do adolescente, mas 

também na construção do equilíbrio emocional e caráter do indivíduo (Scaldaferri et al., 2019). 

 

4. Considerações Finais  

Baseado no exposto, podemos concluir que apesar dos avanços nas discussões acerca das IST’s nos dias atuais, ainda 

existe uma ineficácia em proporcionar uma aprendizagem significativa para discentes do ensino médio durante seu percurso 

escolar sobre esse tema. Tal fato, tem acarretado na finalização do ciclo básico de ensino sem que haja o acúmulo de 

conhecimentos necessários para o favorecimento de atitudes saudáveis no tocante à prática sexual, por esses jovens. Mesmo 

diante do advento da internet e o grande número de informações à que temos acesso cotidianamente, a orientação crítica e 

planejada sobre esse tema ainda é de extrema importância, uma vez que somente conhecer os métodos preventivos, as IST’s e 

seus desdobramentos, não se fazem o suficiente para optar por uma atitude saudável. Desse modo, investir na formação 

continuada dos profissionais da educação, aproximar a família do ambiente escolar e trabalhar a educação sexual em sua 

amplitude, são estratégias que podem favorecer a redução da ocorrência de IST’s entre os jovens, por proporcionar a superação 

de ideias distorcidas sobre a sexualidade.  
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